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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE EZEQUIEL

Ano de Oração pelo Jubileu em 2025
DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS

O ESPÍRITO SOPRA ONDE QUER

- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: "A Palavra do Senhor..." nº 02

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, queridos irmãos e irmãs!
Bendito seja o Senhor que, por seu Espírito, mo-
veu os nossos corações e nos trouxe até aqui para
celebrarmos a nossa fé. Que a acolhida cada vez
mais frutuosa da Palavra de Deus aumente a nossa
esperança e nos motive à conversão. Cantemos.

02. CANTO
Senhor, escuta as preces... nº 120

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança que nos cumula de toda a
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor
de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O último Domingo do mês de setembro é o dia
da Bíblia, o "Domingo da Palavra de Deus". A
Liturgia neste dia nos convida a acolher e guardar a
Palavra em nossos corações, de modo que, instru-
ídos por ela, saibamos reconhecer a ação do Espí-
rito que se manifesta em diferentes realidades, para
além da nossa Igreja e da nossa fé em Jesus. O
Espírito sempre nos precede e lança as suas se-
mentes de bem, de justiça e de amor no coração
de todas as pessoas. A missão da Igreja é saber
identificá-las, acolhê-las e delas cuidar, para que
continuem a crescer e produzir frutos. Rezemos
unidos à Paróquia Arcanjo São Gabriel que hoje
celebra seu Padroeiro.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus que nos convidou hoje à mesa
da Palavra, nos chama a segui-lo fielmente. Reco-
nheçamos os nossos pecados, as ações maldosas
em nós que atrapalham a atuação do Espírito em
nossa vida, e invoquemos com confiança a miseri-
córdia do Pai.
Senhor, tende piedade e perdoai... nº 246
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus por tantos sinais de amor
que são manifestados em nossa Igreja e no mundo,
pela ação do Espírito.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretu-
do no perdão e na misericórdia, derramai em
em nós a vossa graça, para que, correndo ao
encontro das vossas promessas, mereçamos
participar dos bens celestes. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é perfeita e traz alegria para
o coração. Acolhamos o Livro Santo cantando.
A Bíblia é a Palavra de Deus... nº 258
- Valorizar os catequistas, dirigentes de Grupos de Refle-
xão e mensageiros na entrada do Lecionário com velas,
incenso, flores. Eles poderão proclamar as Leituras.

PRIMEIRA LEITURA: Nm 11,25-29

L1. Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 18(19)
Refrão: A lei do Senhor Deus é perfeita, ale-
gria ao coração.

SEGUNDA LEITURA: Tg 5,1-6

L2. Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 9,38-43.45.47-48

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Vossa Palavra é verdade, orienta e dá vigor; na
verdade santifica vosso povo, ó Senhor!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste Domingo é um convite a acolher-
mos a ação do Espírito que, como vento, "sopra onde
quer" (Jo 3,8). O Espírito Santo de Deus é livre, e
não se limita aos nossos esquemas hierárquicos, nem
mesmo estruturais, ou de pensamento, e muito me-
nos em nossas ideologias. Quanto mais purificarmos
o nosso olhar para acolhermos a ação do Espírito
que se manifesta no outro, no diferente, naquele que
não faz parte do meu grupo, ou até mesmo, da nossa
Igreja, com muito mais clareza entenderemos o seu

projeto de amor e salvação que atinge a todos os
que, de uma forma ou de outra, permitem-se guiar
por Deus na prática do bem, na vivência do amor e
na promoção da justiça.
- A primeira leitura nos mostra o episódio em que
Deus "divide o Espírito" que há em Moisés para lide-
rar o povo com os setenta anciãos escolhidos para
ajudá-lo na missão de guiar o numeroso povo de Is-
rael em sua peregrinação pelo deserto rumo à Terra
Prometida. Dois deles não estavam reunidos com
Moisés, porém, assim como os outros do acampa-
mento receberam também o Espírito e começaram
a profetizar. Josué aconselha Moisés que mandem
estes que estavam fora do grupo a se calarem. No
Evangelho, uma cena semelhante: um homem ex-
pulsando demônios em nome de Jesus, mas que foi
proibido pelos discípulos. Em ambos os episódios, tanto
Jesus quanto Moisés permitem que estes continuem
a manifestar, pelas suas obras, a força do Espírito de
Deus. Moisés diz: "Quem dera que todo o povo do
Senhor fosse profeta, e que o Senhor lhe concedes-
se o seu Espírito!" (Nm 11,29) e Jesus diz: "Não o
proibais, pois ninguém faz milagres em meu nome
para depois falar mal de mim. Quem não é contra
nós é a nosso favor" (Mc 9,39-40).
- Moisés e Jesus nos ensinam a acolher o dom do
Espírito que se manifesta para fora da comunidade.
É preciso saber reconhecer a ação do Espírito que
precede a comunidade, muitas vezes, inclusive a che-
gada do Evangelho. Seria limitar demais a ação de
Deus aos nossos esquemas e organizações. Deus é
maior que tudo isso! Todavia, para reconhecer isso,
é preciso, antes, acolhermos em nós tal dom e ali-
mentarmos o conhecimento de Deus, pela acolhida
à sua Palavra. Neste Domingo da Palavra de Deus,
que encerra o mês da Bíblia, respondemos no salmo
que "A lei do Senhor Deus é perfeita, alegria ao co-
ração" (Sl 18(19),8a.9a). O salmista canta a perfei-
ção que encerra a Lei de Deus, seu testemunho é
fiel, seu julgamento é correto. A nós, cabe empe-
nhar-nos em guardar a Palavra, para acolhermos a
sua sabedoria e por ela nos guiar em nossas ações e
decisões. O verdadeiro seguidor de Cristo é aquele
que, movido pelo Espírito, sabe que deve buscar para
si a conversão, saber julgar e examinar-se a si mes-
mo e não os outros. Aos outros, ele deve servir, ofe-
recer o seu amor e seu acolhimento, para que estes
também façam a experiência plena do Espírito que
os leve também à conversão necessária. Não é apon-
tando o dedo aos pecados dos outros que vamos
ajudá-los a conhecer Jesus, mas acolhendo as se-
mentes do Espírito que já agem nele e ajudando-o a
fazer com que esta semente germine, cresça e pro-
duza ainda mais frutos.
- O Espírito Santo, que se faz presente onde quer, ao



alcançar o coração dos seres humanos, revela que a
verdadeira riqueza é o Senhor e o seu plano de amor,
e não as riquezas deste mundo; assim denuncia pro-
feticamente o Apóstolo Tiago. Peçamos ao Senhor
olhos espirituais capazes de ver que o Espírito de
Deus está agindo no meio das tantas formas de ego-
ísmo e maldade que existem neste mundo, de modo
que, cuidando destas sementes do bem e da justiça
que o Espírito já espalhou unamos as nossas forças
na construção de uma sociedade mais justa que ex-
presse, a beleza do Reino.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Movidos pela Palavra que escutamos e medita-
mos, professemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Demos graças a Deus que age no mundo, além
de nossos esquemas limitados. A Ele, dirijamos as
nossas preces e digamos: Que a Palavra de Cris-
to nos ilumine e dê sabedoria.
L.1 Pelo Papa Francisco, por nosso Bispo Dom
Paulo, por todo o clero, e pelos religiosos e religi-
osas, que possuem a missão de dinamizar a pasto-
ral e a missão da Igreja, a fim de que sejam sempre
abertos e acolhedores dos sinais do Espírito pre-
sentes no mundo, rezemos.
L.2 Pelas lideranças leigas de nossas Comunida-
des, pastorais, movimentos e serviços, a fim de,
guiados pela Palavra e confiantes em seus pasto-
res, por sua presença na Igreja e no mundo, teste-
munhem com a vida o Espírito que receberam na
fé, e atraiam, por uma vida boa e justa, tantos que
estão fora ou distantes de Deus, rezemos.
L.1 Por todos os que possuem a missão de propa-
gar a Palavra de Deus, que a façam com sabedo-
ria, manifestando o verdadeiro Espírito da Palavra
que é o amor, a justiça e a unidade, rezemos.
L.2 Pela Paróquia São Francisco de Assis, em Barra
de São Francisco, e por tantas comunidades que
no próximo dia 04 de outubro celebram o seu pa-
droeiro; que os padres, as religiosas e todo o povo
fiel cresçam na fé e na confiança em Deus, reze-
mos.
L.1 Pelo povo brasileiro, que no próximo dia 06
de outubro exercerá a sua cidadania através do
voto; que se guie pelos interesses que regem o bem
comum, a justiça e a paz, rezemos.
D. Acolhei, Deus de amor e bondade, os pedidos
que a vossa Igreja vos apresenta reunida em ora-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Palavra nos ensina que a verdadeira riqueza é
o Senhor e o seu plano de amor e salvação e não
as riquezas deste mundo. Pelo dízimo e ofertas,
colocamos os nossos bens a serviço de Deus e dos
irmãos, além de produzirmos em nós o desapego
aos bens materiais. Coloquemos tudo o que temos
e somos à disposição do Senhor.
Se meu irmão me estende a mão... nº 466

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãs e irmãos, louvemos a Deus, Uno e Trino,
por revelar seu amor por nós ao nos dirigir sua
Palavra de vida eterna. Por ela nossa vida, sonhos
e projetos ganham sentido; nossa missão recupera
o vigor; a Igreja vive a sinodalidade. Graças vos
damos Senhor, porque nos tornastes participantes
do vosso serviço sendo sinais de vossa presença
como "sal da terra e luz do mundo".
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz.
D. Louvor a vós, Senhor e Pai do mundo inteiro,
que em vossa grande bondade criastes todas as
coisas, e no meio do maravilhoso jardim da nature-
za colocastes o ser humano com a missão de "cul-
tivar e guardar" a Criação. Que a beleza e harmo-
nia de todas as coisas continuem a brilhar em um
eterno louvor da vossa divindade.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz.
D. Louvor a vós, Senhor Jesus, Filho de Deus e
nosso irmão, que do alto da Cruz fizestes brilhar
sobre toda a humanidade perdida nas trevas do
pecado a luz abundante da Redenção. Por vossa
misericórdia, fomos inseridos na vida divina e sua
luz se reparte e se espalha na vida de todos os cris-
tãos dispersos pelo mundo inteiro. Louvamos e
bendizemos por tantos homens e mulheres que, ins-
pirados na vossa Cruz, manifestam a vossa luz com
gestos e palavras de amor e bondade.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz.
D. Louvor a vós, Senhor, Espírito Santo de Amor,
que congrega na unidade todos aqueles que foram
iluminados pela fé recebida no Batismo. A vossa
presença se manifesta em nossas comunidades que,
na diversidade dos carismas, realizam a única mis-
são que Cristo nos deixou: anunciar o Evangelho.



Leituras para a Semana

2ª Jó 1,6-22 / Sl 16(17) / Lc 9,46-50
3ª Jó 3,1-3.11-17.20-23 / Sl 87(88) / Lc 9,51-56
4ª Ex 23,20-23 / Sl 90(91) / Mt 18,1-5.10
5ª Jó 19,21-27 / Sl 26(27) / Lc 10,1-12
6ª Jó 38,1.12-21;40,3-5 / Sl 138(139) / Lc 10,13-16
Sáb.: Jó 42,1-3.5-6.12-16 / Sl 118(119) / Lc 10,17-24
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Movidas por vós, em suas palavras e ações, se tor-
nam luz para o mundo dilacerado pelas trevas.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz.
D. Acolhei, Senhor, os louvores que brotam do
coração de vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
C. Como filhos e filhas do Deus da paz, unidos
como irmãos, saudemos uns aos outros com um
gesto fraterno.
É Paz no meu coração... nº 543

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Nisto conhecemos o amor: Jesus deu a vida
por nós. Portanto, também nós devemos dar a vida
pelos irmãos. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Não existe amor sem entrega... nº 603

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a nossa comunhão de irmãos
com vossa Palavra renove inteiramente a nos-

sa vida, para que, anunciando a morte de Cris-
to, possamos participar de sua herança glorio-
sa. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 01 a 08/10 - Semana Nacional da Vida e Dia do
Nascituro.
- 04/10 - São Francisco de Assis, Padroeiro da
Ecologia e dia do encerramento do Tempo da Cri-
ação começado no dia 01/09.
- 06/10 - Eleições Municipais. Obs.: Organizem o
horário da Celebração do próximo domingo de maneira
que todos possam rezar e exercer sua cidadania por um
voto consciente.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Vai, vai, vai, vai irmão evangelizar... nº 735


